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1. A IMPORTÂNCIA DA DEMONSTRAÇÃO DO VALOR 

    ADICIONADO 
A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) é um demonstrativo contábil que tem 

por finalidade evidenciar a riqueza que foi gerada pela companhia em um período e 

a forma como esta foi distribuída entre diversos setores envolvidos no processo. 

O conceito de riqueza que está na base da DVA corresponde à diferença de valores 

entre aquilo que a empresa produziu e os bens e serviços que ela utilizou nesse 

processo, que foram produzidos por terceiros. 

Para exercer sua atividade, uma empresa recebe recursos dos seus 

sócios/acionistas, compra matéria-prima, insumos, mercadorias para revenda, 

contrata trabalhadores, serviços de terceiros e pega financiamentos bancários, por 

exemplo. Posteriormente, quando a companhia coloca no mercado seu produto ou 

serviço, ele valerá mais do que a soma dos fatores adquiridos para sua produção. 

Esse valor que a empresa “adicionou” durante o processo é a RIQUEZA GERADA. 

O que a DVA faz é detalhar de que forma essa riqueza foi produzida e depois 

distribuída entre empregados, locadores de imóveis e bens em geral, agentes 

financiadores, acionistas e governo, ou seja, entre todos os setores que 

participaram, diretamente ou indiretamente, da sua geração. É, portanto, uma 

forma de mostrar como a empresa contribuiu para o Produto Interno Bruto (PIB) do 

país. 

A DVA é obrigatória para empresas de capital aberto, as chamadas S.A., por força 

da lei nº 11.638/07. Nessas companhias que negociam ações em bolsa, o 

demonstrativo costuma ser elaborado trimestralmente, junto com os demais 

relatórios de contabilidade. 

Entretanto, embora a legislação não obrigue as demais empresas a publicarem o 

documento, elas podem fazer isso para fins gerenciais. Com essa finalidade, a DVA 

pode ser usada para medir a eficiência da empresa na transformação dos recursos 

em riqueza. 

Em uma perspectiva mais social, a análise desse relatório também é útil para 

avaliar de que forma a organização contribui para a sociedade na qual se insere. 

Isso pode ser usado, por exemplo, para que órgãos da administração pública 

tenham uma ideia do tipo de benefício que a instalação de uma empresa pode 

trazer a uma comunidade. 

Esse documento também serve de base para que sindicatos façam comparações, 

entre empresas de um mesmo segmento, dos valores destinados aos trabalhadores 

e da evolução da remuneração, além de ajudar os governos a entenderem de que 

forma cada categoria contribui para a receita tributária do país.  

A DVA é tão poderosa que, se todas as empresas brasileiras, de todos os 

tamanhos, a fizessem corretamente, seria possível extrair algo muito próximo do 

Produto Interno Bruto do país. Poxa, então vamos conhecer como se prepara e o 

que é essa tal de DVA. 

 
2. COMO FAZER A DVA? UMA REMONTAGEM DA DRE  

A DVA pode ser extraída quase que integralmente da Demonstração do Resultado 

do Exercício – DRE, trazendo outra forma de apresentação. Como resultado 

principal, a DVA apresentará em determinado período qual foi a riqueza produzida 

pela empresa ou grupo empresarial e como foi feita sua distribuição entre quatro 

agentes: trabalho, governo, terceiros (juros e aluguéis) e sócios/acionistas. 



Como a DVA é extraída da DRE, basta pegar a demonstração do resultado e colocar 

uma coluna ao lado informando onde a respectiva conta da DRE será apresentada 

na DVA. Para facilitar, a DVA terá duas partes, a saber: 

▪ FORMAÇÃO DA RIQUEZA. Aqui as RECEITAS (entradas de caixa) terão sinal 

positivo (azul). Já as DESPESAS (saídas de cx.) terão sinal negativo (vermelho). 

▪ DISTRIBUIÇÃO – Será obtida por meio das despesas (saídas de caixa), exceto 

a parte dos sócios/acionistas, que vem a partir da linha final, quando a empresa 

apresenta seu lucro. Se por acaso, a empresa/grupo apresentar prejuízo, este 

deverá ser reduzido da formação da riqueza acima, sinalizando que os 

sócios/acionistas reduziram seu patrimônio para formação da riqueza que seria, 

neste caso específico, direcionada aos outros três agentes (terceiros, governo e 

trabalho). 

 

Para consolidar e mostrar a relevância da DVA, foi elaborado um exemplo 

numérico, a partir de uma DRE pronta, com a montagem da riqueza produzida e 

sua distribuição pelos agentes na hipotética Cia. Z, que é uma empresa industrial. A 

DRE é apresentada a seguir, com informações complementares ao final: 

 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DA CIA. Z (empresa hipotética) – Valores em R$ mil 

CONTAS – Valores em R$ mil DRE DVA 

Receita Bruta 800 FORMAÇÃO 

(-) ICMS sobre Vendas *¹ 144 FORMAÇÃO 64 e DISTR. Governo 80 

(-) Devolução de Vendas 20 FORMAÇÃO 

RECEITA LÍQUIDA 636  

(-) Custo das Vendas *² 376 FORMAÇÃO 271. DISTR: Governo 14; Trab. 91. 

LUCRO BRUTO 260  

(-) DESPESAS OPERACIONAIS 210  

▪ Comerciais (de vendas) *³ 140 FORMAÇÃO 81. DISTR: Governo 4; Trab. 55. 

▪ Administrativas *4 55 FORMAÇÃO 16. DISTR: Gov. 5; Trab. 24; Terc. 10. 

▪ Financeiras  *5 15 FORMAÇÃO 6. DISTR.: Terceiros 20; Gov. 1. 

RESULTADO OPERACIONAL 50  

Outras Despesas (Perda na 
Venda de Bens) 

5 FORMAÇÃO 

LUCRO ANTES DO IR E DAS 
PARTICIPAÇÕES 

45  

(-) Imposto de Renda 15 DISTR. Governo 

(-) Participações de Empregados 
nos Lucros 

11 DISTR. Trabalho 

Lucro Líquido 19 DISTR. Sócios/Acionistas 
*¹ - O ICMS incluído nas compras monta R$ 64. 
*² - Composição do CPV: Matéria Prima + Insumos = 205; Mão de Obra = 91; Gastos Gerais de Fabricação = 41; Depreciação = 25; 
Tributos = 14. 
*³ – Remuneração de vendedores = R$ 55; Frete e Propaganda = R$ 60; Substituição de peças defeituosas = R$ 21; IPVA dos 
veículos que fazem entrega = R$ 4.  
*4 – Gastos de pessoal = R$ 24; Desp. tributárias = R$ 5; Despesa de Aluguel = 10; demais gastos (energia, telefone e gás) = R$ 12; 
e depreciação = R$ 4. 
*5 – Despesa de juros = 21; Despesa de IOF = 1; Receitas financeiras = 7. 
 

Infelizmente, o IPI se perde no processo. A empresa industrial não o informa, pois ele é 
cobrado por fora, acrescido ao preço. E o comprador, normalmente o comércio, também não, 
pelo fato de o imposto federal integrar seu custo de aquisição.  
Bom, após fazer a classificação item a item na DRE, o próximo passo é fazer a transcrição para 
a DVA, seguindo o direcionamento de cada recurso, colocado na coluna ao lado dos valores 
apresentados na DRE. 



A Comissão de Valores Mobiliários – CVM tem um modelo padrão para uso das companhias 
abertas em relação ao DVA, o qual é apresentado de forma resumida a seguir, a partir dos 
dados extraídos da DRE da Cia. Alfa.  
 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO da Cia. Alfa 

ITEM Valor (R$ mil) 

• RECEITA BRUTA (menos devoluções, descontos e provisões) 780 

• INSUMOS ADQUIRIDOS (M. Prima + Insumos + Despesas) 408 

VALOR ADICIONADO BRUTO 372 

• RETENÇÃO (Depreciação e Amortizações) 29 

• VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 7 

VALOR ADICIONADO (A DISTRIBUIR) 350 
✓ Trabalho (Despesas de Pessoal) 181 

✓ Governo (Impostos, Taxas e Contribuições) 119 

✓ Terceiros (Juros e Aluguéis) 31 

✓ Capital (Sócios/Acionistas) 19 

 
 

3.   A DVA DE GRANDES GRUPOS NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 
A seguir serão apresentados resumo da DVA consolidada de quinze grandes grupos 

empresariais brasileiros, de cinco diferentes setores, no período de 2010 a 2019.  

 

3.1 INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
 

 
 

 

3.2  TELECOMUNICAÇÕES 
 

 
 

DVA              R$ bi Bradesco Itaú BB SOMA

RIQUEZA GERADA 390         505       427       1.322    
.PESSOAL 34% 36% 43% 37%

.GOVERNO 25% 24% 22% 23%

.TERCEIROS 2% 2% 3% 3%

.ACIONISTAS 39% 38% 32% 37%

DVA - R$ bi CLARO TIM VIVO SOMA

RIQUEZA GERADA 147      118      271      536      
.PESSOAL 15% 6% 11% 11%

.GOVERNO 58% 61% 55% 57%

.TERCEIROS 27% 17% 17% 20%

.ACIONISTAS 0% 16% 17% 12%



3.3  COMÉRCIO VAREJISTA DE ROUPAS 
 

 
 

 

3.4  INDÚSTRIA DE MÁQUINAS 
 

 
 

 

3.5  SHOPPING CENTER 
 

 
 
 

4.  CONSOLIDAÇÃO DOS CINCO SETORES E QUINZE GRANDES GRUPOS 

Na tabela a seguir será apresentada a consolidação da RIQUEZA GERADA por cada um dos 

cinco setores trabalhados e a proporção da destinação dessa RIQUEZA entre os quatro agentes 

que propiciaram a sua geração: as pessoas (empregados, estagiários e diretores); o governo 

(remunerado pelo pg. de impostos, taxas e contribuições); os terceiros, que me alugam 

imóveis e outros bens para uso (rentistas) e financiam a empresa (bancos); e os donos 

(sócios/acionistas) que fizeram o investimento inicial e são os responsáveis pela condução da 

entidade empresarial. 

DVA              R$ bi MARISA RENNER RIACHUELO SOMA

RIQUEZA GERADA 15         34         26              75      
.PESSOAL 29% 22% 40% 30%

.GOVERNO 45% 48% 31% 41%

.TERCEIROS 23% 13% 10% 14%

.ACIONISTAS 3% 17% 19% 15%

DVA             R$ bi WEG WHIRLPOOL MARCOPOLO SOMA

RIQUEZA GERADA 47         35               14                 96         
.PESSOAL 39% 32% 54% 39%

.GOVERNO 25% 30% 8% 24%

.TERCEIROS 15% 20% 22% 18%

.ACIONISTAS 21% 18% 16% 19%



 
 
 

A soma da RIQUEZA GERADA pelos quinze grandes grupos dos cinco setores pesquisados nos 

anos 10 (2010 a 2019) montou pouco mais de R$ 2 trilhões (R$ 2.066), sendo 65% nos bancos 

e 25% no telecom. Importante observar os números apresentados em cada setor como 

reflexão para apoio em processos de reforma tributária e para políticas diversas, inclusive de 

apoio setorial. 

 

SETORES  (R$ bi) RIQUEZA TRABALHO GOVERNO TERCEIROS ACIONISTAS

BANCOS 1.322     37% 23% 3% 37%

TELECOM 536         11% 57% 20% 12%

INDÚSTRIA 96           39% 24% 18% 19%

COMÉRCIO 75           30% 41% 14% 15%

SHOPPING 37           8% 20% 40% 32%


